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Além do reconhecimento e entendimento de termos especí� cos em Língua 
Portuguesa, como no exemplo anterior, a pergunta da Etapa 2 também pode ter 
como objetivo levar o examinando a uma compreensão global do assunto do 
Elemento Provocador (veja, por exemplo, a pergunta da Etapa 2 no Roteiro do 
Elemento Provocador 8, a seguir). 



Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais

35

Após o entendimento global do Elemento Provocador, o entrevistador conduz a 
interação com base no conjunto de perguntas da Etapa 3 do roteiro de perguntas. 
No Roteiro do Elemento Provocador 8, essas perguntas exploram: 

 a) compreensão sobre o assunto do Elemento Provocador (pergunta 1);

 b) opiniões e experiências pessoais acerca do assunto abordado 
(perguntas 2, 3, 4, 5, 6 e 8);

 c) relação entre tema abordado e cultura de origem do examinando 
(pergunta 7). 

O Roteiro de Perguntas é tomado pelo entrevistador como ponto de partida para a 
interação, mas a ordem das perguntas não precisa ser, necessariamente, seguida 
literalmente. Isso quer dizer que o entrevistador pode alterar a ordem e/ou reformular as 
perguntas de acordo com as respostas do examinando, e nem todas as perguntas precisam 
ser feitas. É importante que a conversa faça sentido e, como já foi dito anteriormente, 
que não seja um ato mecânico de perguntas e respostas descontextualizadas. Para que 
isso aconteça, é importante que o examinando não se limite a responder as perguntas 
feitas pelo entrevistador, mas amplie a discussão, mencione exemplos que ilustrem 
o que ele está falando e proponha novos tópicos acerca do tema, como faria em uma 
conversa cotidiana.
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